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fe*\ Expeü^onle

cripçàoe p.rore?sò ^«, \Sabi!i-
lação dos opposilorcs a*c,^^

jf"\

A Estreita do ^u / .oublira-se
.aos do mitigo s.

ASS1GN ATURAS
Sem porte, anuo . . ¦• f||M
Semestre . . ....... ffi?W
Com porte, anno . . WfM
Semestre.. ...... ^M

Publicações a pedido. 80 rs.

por linha; aos srs. assignantes
€0 rs.

Anauncios, o que se conven-
*r.ionar.

NÂO SE ACEITAM AN-
NÚNCIOS m ESCRAVOS
FUGIDOS, mMm ADMIT-
TEM « TESTAS BE FEBHO.»

[••(s de primeiras 1cUíu\ c|0tfle
município, a saber:

Freguezia da AguaU^
sexo,feminino. f yFreguezia de Sant/An^ do
Rio das Velhas, sexo mfeui
li ao. \

EUR ATA. — ÈmnossiL
limo numero, no l"g0SJ'i\|lrt
que publicamos na secçãol ^
pedido, onde lê-se : « nak
;a finalmente, esle sujeito
5'V. 9, 8, ly* leia-se:
a! 7. 0,8,1.

O engano foi fl;J autor
tog#ipM. o'(|ual pede-m.
pura dar e^k rectiScaçao.

T

Secção noticiosa

Do 1' de outubro p. futuro
•em diante, começa a correr o
ipraso de 60 dias para a i»s-

DIAMANTE^.- Na Água-
Suja tem appàr.eçido alguns
diamantes, enire <>s quaes um
de õ íp quilales, o'o primei-
rã atruac excellcnle .coníigu-
racào.

Folhetim m

Certo sujeito tfesia cidade,
com quem entre temos fre-
quentes relações, e que quer
pas.-ar por bom musico, disse
ha poucos dias em uma reu-
niâo :

— Eu entendo mui (o de
musica, porque estudei com
um musico hábel...

Este- mesmo, estando em
uma bo ica e querendo ler —
Salsa e ¦ camba de Ayer —
leu : — Salsa e caroba ãe
Avêr. (?! )

Sentimos...

NOTICIÍ GRAVE.—Sob
este titula publica o Mercan-
fiTJS Porto Alegre, de 25 do
passado, (julho) o seguinte :

« Desde hontem á tarde
ccorre pela cidade, que o nc-
gocio tias Missões aggrava-se,
',cndo o governo argentino
naiulado reforçar a divisão
ue para alü marchou, for-

¦
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WLHELMINA VOiN H1LLERN

A MULHER DO ABUTRE

(CONTO TYROLRNSE )

CAPITULO II
inflexível

i- A Biblia só diz que deve-
.«nos amar e honrar a nossos
pães. e nao (pie devamos casar
«oinquemnoscausa nojo,só por-
que o pae o quer. Si resultasse
algum bem do meu casamento
com Vicente, si vos pudesse as-
sim salvar da morte ou da rui-
na, neste caso estaria obrigada
i\ obedecer, ainda que si me
.despedaçasse o coração. Mas
sois rico e não precisais do* fa-
^ores de ninguém. Pouco im-

porta-vos com quem me case.
Qiiereis dar- me a Vicente só por
maldade para que não me pos-
sa casar com .losé a quem amo
e fine me amaria si me conhe-
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cesse ; e isso pae, nãué justo ;
a Bíblia não diz que uma filha
deva submetter-se a estas cuu~
sãs-.

impertinente! hei de mau-
dar-te ao sacertóle e elle te en-
sinaní o que é que a Bíblia diz.

Nada conseguirieis; ainda
que me mandasseis a dez sacer-
dotes e todos elles me diSessem
dez vezes que vos deveria »be-
decer nisso, não o fnrta.

—R eu te digo que me lias de
obedecer tão certo como é que
mçje.hamo Stromminger ; e st
não, enchotar-te-hei da casa o
desherdar-le-h-ti.

Está bom, meu pae ; es-
tou bastanle forte paia gatilvar
o mim pão. Podeis dar a Vicente
tudo o <|eu vos [apráz excepto
a mim.

Atrevida, disse blrom-
minger confundido ; dir se-ha
que nem s|quér pude subjugar
minha ÜUhn rCnsar-tts-hesoom
Vicente ainda ,que seja preciso
cbicotear te m egreja 1

Ernesto si mo chi-otear-

>¦ '

U

>s na egreja ainda direi não
ante do altar. Podereis ma-
i;-me;mas não podereis arran-
*-me o sim. Antes que casar-

e com um homem que não
10 arrojo-me de um precipi-
) a baixo.
j__ Escuta, vociferou Strom-
Inger com o rostu dsseompos-
¦\os olhos ensanguentadob e
sJ' larga te^ta como diviilida
nlilieio por uma veia azul m
cVlu 

pela ira ; não me exas-

q(

...» ,_,,-- t

k ; lembra-le do dia em
l-lme fa Hastes de José ; tem
c,llado, ou tecas de arrepen-m.

{Não otenho esqrecido'; ha
ut)1'i-!i)0 

quando me tratastes
taou(-lmente no dia da mi-
1 lõ11 íi rm acà o, se n t i x\ ue tu -

°[lre nós estava terminado,
? 'Ide então pouco mu tem
citado que estiVestes ira-

b Ide bom huirior, que mo
il a leis bem ou mal • j<j rjão
M^r10 ma^s arnor algum.l0los 

quero mais que aos
i c;in')l degelo de Simiiaum,

mando assim um bom exer-
cito. »

( Do Monitor Fidelense.)

INCÊNDIO EM RlRACA-
TU'. — Communica- nos um
nosso amigo d'esta cidade :

« Hoje (v,7 de agosto) reco-
bi uma carta de Para da tu, com
data de 17 do corrente, nar--
raudo detalhadamente o in-
condi o do armazém de fazen-
das do coronel João Chrysos-
tomo. Ha Um ponto a reetiíi-
car-se na noticia dada no ul-
limo numero do Munitor
quanto ao prejuízo causado
pelo sinistro^ Diz-se nessa
noticia que o prejuízo subia*
mais de vinte contos: posleri^
ormente, porém,foi verificado5
não exeder de seis contos, »

(\)o Monitor Ubembense.J"

IMPOSTO DE COSSUMO.
— No Jornal do Commercu*
de 13 do corrente (agosto) le-

Vernagt ou Murzoll.
Um grito surdo de fúria es-

tallou nos lábios deStrommin-
ger, e sem dizer palavra arro-
jou-se sobre sua filha, agar-
ro» a pela cintura, levantou-
a, sacudiu-a no ar a cima de
sua cabeça, atéfque lhe faltou
a respiiação e então lançou-a
ao soalho, poz-lhe sobre o pei-
to o tácão cravado do ferro &
gritou :

Pede-me perdão pelo que
dissestes, ou te esmago como
um verme.

Fazei-o,disse Élsa, fitando
seu pae firmemente com os o-
lhos e respirando com dilílcul-
dado, porque o pó d«. velho
pesava como (chumbo ; porém
não se moveu nem lhe treme--
ram aspalpebras. As forças do
velho o abandonaram ; não pó-
de levar a effeito sua ameaça^,
porque á idéa de esmagar o pei-
to formoso e innoceute de suai
filha aplacou-se sua ira e s*
apaziguou de repente. Èsi|
v a. vencido.

\v

1:
C5k



¦*M' ~r" - 'Si m r%
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wos os tote-rammas tio Roci- I análogas so neto, entro as

fe acerca do unpòstos do con- | quaes, uma do ^J/^^;
sumo.

O quo não adnvitíe contos-
taeão é quo osso imposto seja
inconstitucional.

O imposto quo se pretende
cobrar na provincia de Per-
nambuco ó nada mais nada
menos do que o mesmo im-
posto quo nós aqui pagamos
sob -a denominaeãn de quin-

#iòs. *£&, quando se delormi-
nou cobrar o imposto, o com-
inoreio inteiro protestou, di-
ti-giü telegramm..s ao presi-

em iingiííigéiri simples, mas
expressiva, manifestando .elle
suas idéas «obre a educarão
do povo e | rometlendo 50$
ao ai muno da mencionada an-
Ia, que no (im de dezembro
(.;' {'uiuro fizer correntemente '

as h principaes operações uri-
Ihmeücas-

O cidadão -Josó Thomaz
Pinientel Barbozá ofereceu-
se para lambem fazer par-
te do pessoal doce uie

I,. 
»v

PRÓ ÔE 1882
houvesse aigumi ._..
\x\) da casa, reli

im-enaõ que
iiro' tio úi^i-
raram-re.íSèccão (

A Al.ArAY ÍHj
BE

pedido

¦3-wtj ,LASCAI. D?AL?

GXUlí
isque tandem a-

Até qua ; Caiilina, pedi-noutra ?

• .,, ,... nossa paciência 1
foi aceito com grande saplls-

Omite do-conselho de nrinis-âl facão. i,m ue "- ¦" ,'" •¦•;¦"•¦•' •
tros ao imperador; nós, íi- Das pessoas do ooneulora- lá-" 

* e nos levara esse" '' cão 
deste logar, so compare- ¦» ••¦¦¦¦•¦ ¦¦¦ ¦¦¦¦• •>

çeram ao àciò os srs. tenente
Fortuna to José da Gosta La- \

-cornos silenciosos e vamos
pagando e continuaremos a

f agar : primeiro, por que aos
fossos representantes pouco na e Luiz Baracno (ie A^uim

abalo dá estas ninharias -. se- Esta circumstac^ l.ui p-l-i
¦«undo. porque Ò poyo minei- prcf&soros inlerprutaua co**
ro está iMitiuulo a suíiYor mo bom agoüra, ^tendendo

busaras di
Até O O' . ., ¦';

teu furor :<10' ° A!;,my« :1~

dignado sem ter forcas pa-
-Ta reagir.

Os bons tempos ja vam
longe.

l>0 Correio de tS/José.)

>viifía'n/i<i de rouba-r-íiós'";enne--j.ua
d ., , } abysmos nos jt\m

a tua ciu.u.uCíci uos—o suroi ')

líecií eT1.LEGRAMMA. -
1% de agosto.

No salão da praça houve
boje uma importanio reunião
a que assistiram talvez 5901)
pessoas.

O fim da. reunião fo. solhei-
lar do presidente da prévio-
f,ia a suspensão da Sei do im-

-aposto de consumo.
O commercio por grosso •>

a retalho resolveu mm des-
paehar mercadorias até a sol-

,Juoao da representação.
As.casas de commercio fe-

charam-se.
Grupos de povo dirigiram-

m para o palácio da presi-
dencia, o reina grande ngila-
oào.

(.\)o Monitor Fideletise.)

AULAS ciOCTUÍ^A^.--'.Mecti vãmente, oo dia 6 de.*-
te, reaíisou-se a instalação
da.aula nuctnrna de que í.d-
íamos em nosso numero 4/,
de 3.

Foram matriculado-. 7 atum-
¦anos".

A's 7 horas da noute, es-
i Und o os professores o ocupa-
Síos nos trabalhos escolares,
chegou a banda do musica di-
rígida- pelo da4m<Jlo piadessor
^.Antônio Martins de Abreu
e exceu-fóu lindas pv ¦>'•*• sen-
Oi» uilíse^maila èoiíi flelieados
rSW&A 'iM •"''• ^só üon-
salves'd« .••V-veir-í Gon:liii.

iioine aíirinuiiá ailocueòes

elles qee a presença de pes-
soas alia e cras.sa.inenl'e igno-
raníes. tende a inaniírar os
resultados íutoros do novo es-
lalieb-cimeato.

Nto)admira;, eutreianio.es-
ta faria de apreço á educa-
cão : nè-oi todos es iam li abi-
Itfados para-caiimcm' us vau-
tagens que ella traz ao povo •
oom todos' sam doados de
sentiinentíiS philaullrriípi-os
quo inspirem interesso pelo
bem da lirvmabidaoJe.

No oia 7 reaÍisOu--Se Iam-
bem a abertura de uma outra
aula nociurna no (iisiriclo
:Eslroda do *S'ul, d'esta cida-
fe, por iniciativa lambem dó
ititfpeçtof acima ouncionado

rio ChVi V./ VJi,

do ; a ;' ..-.:. _.-f..v mti.sra rseo te movemas aeny •¦¦¦¦>¦.
S,|S |;l; lio um povo indiana-

oprovacao (Ias posso-
;¦•'? atas ; o rigor de nos-

,,, 
* . o o (einor á relmião

s.lr m'0?, .
.-,„; J / porceoes que teus n,v
VI' *¦ **¦
,/'.,„ stam pa ten los e quo q*~

jf i mania de roubar-ups
I o encontro á nossa paz

nqüüldade ?
lem nora / 6 ai ores '!

íossas autoridades não ig-'. aín essa toâ vil p-roGssãó ;
>sa policia tem sido teste-
inlia (le teus iniiuuie-ròs la-

ocinios, e, entreiai-rto.. ainda
írmaue-ces iin-prine e u l ro
ós !

Si ò ::ó i:-ia '}
Ainda mais : és admeiiído

in nossos
iresso em nossos tare:

no
im ¦

tens
k 'Va v\J \ ** i i ¦ j *.* «ii* • -^ • *-. *- ¦ •-• ¦- -* ;i\AKiv *« i ( \ i. i • ' ..• ; . ii i \.. .* l U

Piora iii matriculados lí) a- |„es parte, «lo nossos, conse-
iuninos. Assistii'a.m ao aclòiHios públicos, íazendo-se de-
,!;i oi,"ta!laeao muitas pessoas (pender da deliboraçàó nasci--
dis!ino'.as cio logar'- da, de tua depravada c msci-

Sabemos qiiõ ba sois pl^-^toia, a >e>x\t de aiguin nu.-.;-
íess.e'es encarr;'[,::ad..s da dW so-xmucíiiiidão-; manas e de-
receão do ensino, é saio uA'.f^s com osses;olbos,qiíe.i;e--
s-rs': fíoTiiíiío Augusto Bap'i ve!an) ;1 inais descomihünÉ
lista, i-Joracio P. de iama, J
p. de Lima, Geoi^Q forifíii
AlíVedo TarmLu e Pedro !|i
Soares.

ANiid|Ííi|enci.i o illustrad
ái)< professores jaJwnsjíOf
osperar-se erandí^v resi}tta(
da aula.. Prazd a .Deus fn
assini seja. /is

ie
A' POLIDA.--- Ifi u

de (» para 7 do corre'ivte.:íj
sa ie> sr. João Pereira G;
ia loi ameaçada de riv{ ij
tilda i.»'o=r (lo.iis iadivids;^ >— ! I ..

\c--niados fiii.c batjcV.n vig!,.

cpblça, as aropried.idos e
ben* de cada ii.ii de nós, pa-
ii\ nelles exerceres lua infre-
ne rapaGidadi} !

[Nós, pgróm, varões fortes
procurarem:'^ desaggravar a
socieaãlte ultrajada, repri-
mi:.«Ia luas iasoioiicias e pas-
sando-te uma boa cóça.

*v
*> -f.

ífa muito, Aiaoiy, |uo do-
vjífs esiar processado o riioí-
lido em sjgura cüslodia, pa-
gando os roubos que huis foi-
ti) a um o as mabiades que
tens feito a ouIr.hS.

meule lias oortas. Por furtos imaíroiiiea. i _ .,
•s.

miusieipio todo, fazendo ex-
teusivas t-ias depredações até
á provincia de íUatlo-Grassu,
onde compras 20 rezes o com
100 aqui chegas; CQmtigò
que deseja rias saquear o ..
mundo inteiro, têm sido lo--
lera.nteâ nossas leis e condes- ;
ceudeules nossas a alarida4
áa> !

Houve, houve já um tem**»
po nesta cidade, no quai tem*»
po um cidadão pernicioso co-
mo lu seria infaiíiveímcntc
zurzido e para .sempre banido
de nosso grêmio i

Temos contra li, ó larapio,
diversos corpos de delicio ve-
homenles e graves j vontade
de coitigi.r-lò não nos falia ;
o que nos íalla, nós ... nós o
diremos com fran jueza, ò um
pouco de energia om "nossas
autoridades !

Existe ahi nas immediações
(resta cidade um quilombo> de
negros tegifos e de diversos
criminosos dos quaes és
sem duvida o chefe ; elies
de aerto lá le esperam para
dirigii-.os em suas operações •
vai, vai ter com elies ; sai do
rmssa c;dade, cujas portas-,
eslam patentes • parte o leva
camliex) leu digno cunhadí.',
o o mons'ro do leu {>ae : \nw-
g;i a cidade !

• Livra-nus do horror qne,'
nos causas, pmulu entro li c
\\ò± aígun.i kiíomelrD> de dis-
tancia.

\t\\q\' c^mnosco,. habitar
entro nós já nao éimiis pos-
.Vivei : nós üisolutamenle não\
deixamos, nós não queremos,
nus nao consentimos!

*

ai- I nerpoírums talvez oor nino Su iOs moradores da e.;sv-.,,. ! ! - ,,,,. $à- ! deixarem morrer a lome, I
inoearam a tâihir om ; ; . ...:, ,.. ,. ,».
;t I! iOa ;j'i:' o::5.) a i;\T />¦•*»

*9 (){)-

j 
"OMS

uiiiitos des^i'aea!Ííis í^m ex-
\ j-)i"a(lu ailseiaivèimente s;iiãs
| faltas ; eoouip'), \ paròn, é
I Àíarov, que ten-» aíVdado um

Que con-a pode: haver a-**-,
qui. ó raioneiio, que te possa*-
ainda aUaaiiir, aqui onde rnii-
^uem ha que, estando fora
de luas iadroeiras, nào te te-
ma e não te odeie ? ... aqui
onde ninguém ha que, pôs-
suindo um porco, ou vacca,
ou égua, ou galinha, ou pin-
íóí não tenha ^ú,j victima do
luas oa!únicos ? !

¦__¦

Tu és como o eho!era~mor-
nus : esíe, par toda parte on-
de passa, assola, matando;
tu, [mr toda parte onde pas-
s.is. flevãstas, íuríamlo !

E taes têm sido tuas p,ròe-
zas. qne h-axes em mna das
i nãos. o signai -indolevei, ipio
''i para ti iiín-li condecoração
que te 1'oosíi.tue ein beneme--rim ilos tadrõos. e quo prano^ outnas è o íiorele.o.slignia-"
jgu.omiuiv)SV) qne te cons-
tiiúe cm tinçri niamk, pur

"X
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cujo nome já és por demais
conheci ti o !

Macio Scévola sacrificou
uma de suas mãos por ser p
anjo salvador e a gloria fios
romanos ; tu penieste uma
das luas por ser o anjo dos-
traidor e a vergonha dos ba-
gageííses 1

Resta-te, porém, ninar;/o-
/vaque ninguém pódc te coii-
testar, O a/que a ¦penieste
no exercício de teu officio !

¦k

Finalmente, Alumy, si mio
queres ser tido como réu con-
i.fesso, (quis tacet sentire vi-
deíur ) 

'si 
tens algum atoüíò

de puudonor, çuiivom-tü-, é
tíe teu rigoroso e indeclinável
dever chamará responsam ti-

dade pciaule os tribuuaes a.
todos nós ou a cada ura de

por si, como te aprouver, a-
'lim do elucidarmos esla (pies-
lão:

Ou
<{fU uôs
ladrãn.
raad ()¦¦•>•
\lu?)ina>-
drão i

•Em outros termos *. si te
entrincheira ros nos arls. %%$
e 230 cio Cüd. crim. e fizeres
chover sobre w')* as granatlas
¦tio ari. 2:3ã, nòs nos salva-
remos no encouráçado «-&4
do mesmo eod. è iieums ata-

i O ali 10í*.
Leonel Vieira (mí_ urres.
iyroeopio Alíomav ,;'' 

' '

Antônio Gosues mz
traz Vi"!ra da CrÇ Ton,es._
bernardino ue beu,.,,_rtvjrres;,

i
í
Joaquim âíígíiso 

'II 
j aiò y^

Anieeío CÍaiidclinü
concellos. ISantos

Òlimpiò Gomes àos{^ 
'""'

Elãj Vieira te Sau^ dog
João Modesto papj

Santos. yg_
Miguel Aivos dos Sap|' j*^
Custodio José Ferrei;'

tes Júnior, oràes;
Aprigio Augusto do ^ 0V
Modesto Vieira dos Sarl^'
Antouio Pedro dos Sams*
Antônio Alves dos Saiil|*
Tiiomaz. Bornardés GarC|og
Érneslo Baptista dos 6a
José Fíavio de Lima.
Sizidro Lqpes de Gorqueit ^^
LeocadioGonçaíves dos Sa.' 

'

reiicíáno Alfonso da Silva
t o osAffonsb dá Sdva.,
Anli:nioJoar[iü.deVascoi)cer

lu es deli-)Wi(enie\NMc\i\tto Antônio de ;Agui||
<:V iiãai- cs um llodosphoBaptistmilosSaidi|

wk e.-eee.o.v cfífe- | Bento Baptista dos Santos.
• ;n não somos ea- \ João José dos Santos. • 

j
¦a-ra tu és um la- I Fctício Francisco dcAlvarem

Paulino Pereira tia Silva,
Antônio Joaquim da Sm

Júnior.
Vicente Pereira Çàxéta.
João José da Rosa Júnior.
Joaquim Pereira C. Junion
João Bionislo de Almeida.
Óésiáêviò da Silva raiva.

rar-te com a artilharia do
art. '257.

Si, mudando de estratégia,
fizeres contra-marcha para
abriga res-te na fortaleza do
•art. 236 e seus §§, fazendo
eiil seguida rompei',0 ío^o da
Tuzdaria do art. %YÍ § 3, nós
fc bombardearemos com ás
raiadas dó Êetralhador art.
269, e com os canhões Ai ms-
ímngs de retro carga do arl.
270, que sam de grosso ca-
libre.

Ahi então seguirá ou tua
capitulação ou debandada. _

No primeiro caso desde já
íe designámos para lua resi-
deucia a fortaleza do Oiiro^
Freto queé bem vasta o com-
moda nani ti.

No segundo Qaso aconso-
lha mos-te que to a ms per di-
rooeãoos Lid.os du Rio-Gran-
de, •visáS que os de Goyaz o
Maito-Grosso sum-ie limpei-
tos.

È! esta a uliima admoes*
taçào."E 

aguardnmos-íe, ó digno
liÜíO (ie João quo Furta !¦• -

B^tzuLícm.seteuibro tlc 1882

Horacio A. B^píisía.:
José dos SiUiluá Gued

Miffüèl Piritó Goníirtlves;
João Alberto du ^ilvii,
Josué Piiiio Gonçalves,
Joaquim Pinto Gonçalves.
Joaquim Oorneüasda Costa-
Vicente Dòrnellas dos Santos.
Joaqoini Antônio Pereira Ca-

x-èto-.
Vicente Dòrnellas da Costa h\
iVlánoel Antônio Pereira Caxeta.
Ma r iaii o A111 un io Peróirn Ca -

s e i a.
Pacifico Pereira Coxéta-.
Josr: Caetauo da Costa,
Autoivio Bernardes Carvalho.
Josfí iM-áncisco de Paula.
Joào Ilesa Pires,
.íconvino Dias dè Soiizà:
Ma noe! de Suuzâ D ins.
Joaquim Duarte de Souza.
Josá lhas (''erii.Ora.
J(i.ií; Duarte dé Souza.
Joaquim Cândido da Pioeha.
Jo.Ríi Cândido da lloeha.
Manoel Cândido da Hoeha,
felias de Souza Dias.
.-Itilonio Cândido da Rocha-;
José de Souza Dias.
Beraldo Pereira Ca xota-
Szaias de Souza Dias
Praricisco Duarte de Souza,
.mronymo Ferreira des Santos.
into.nio A Ives de Toledo.
Josd Antônio de Figueiredo.
Joaquim -A Ives Coelho.
Francisco Josd da Rocha.
Jcfsd líoiiáüim cia Cruz.

•

José Ferreira Chaves.
Manoel .Imunes Maciel.
José Anlonio Luiz.
Joào José da Rosa.

-'J,U":eu!ino du Silva G FonseciV.
J o.s e J a c i iv th o d e So 11 z a.
. s n t o t lio fi 1 e 11 d e s !) \ o r e i r a,
iheouoro José íiosa.

JuSÓ Francisco de SiqaOíVa.v [^irnardino ,íosíí de Moraes.
iosé Leandro Pereira.
Manoel Martins Arruda.
Ü.eoiindq Fcreira GuiinairâéS;
Geraldo Limirio Ber.eirâ.
Francisco Garros .oapUsta.'
Antônio Cardoso Parreira.
Joaquim Cardoso Parreira?
ioaouim Asnaru da Silva.
Francisco Borges Oliveira.
Francisco Xavier de Souza.
Pedro Alves ÍTodrigues-.
Manoel Germ.mo fie Freitas.
José Vieira de Soezi Júnior.
Francisco Fernandes da Silva.
Anmoio Cardoso Parreira.
Bernjamim Pereira lhas.
joào Moreira de GarvalheoA
jose' Cândido da Sily#i
Silvestre Moreira de C:í.v;d'u).
Marceliiíio Aloreim de Carvalho
Quuino Móí oira de Carv;;!ho.
/oaquüii More.íra cie Carvalho.
Feííx André Carvalho.
Francisco Gernomo de Freitas.
Jííaquim felizardo da Fonseca.
Flias Vieira (ie Souza.
Josí JoHqdlm da \,\v.a.
Valyriauo pereira Fialho.
Josc Moreira de Carvalho.
Fraricisno Savier oa Luz.
Saturnino Í-*i 11 Lo fionealvcis.
)íaiuMil Coelho da Cunh^,
Monorio Joaquiio de SanFAnna

fose' Joaquim da Silveira.
fintohio Francisco ác. Oliveira.

IJusc Cainiilo de Oliveira,
iloaqnim Milton io de Oliveira-.
I (•ronvirio ,4 n to oi o de Oliveira
íjuirino Roclrisãies de imorim.

Francisco Correia de hlmix
.limior.

José Correia de Lima..
Antônio Correi? de íarm.i.
F ra n ei s cô\ Pa ehe eo Ga m pos.
Manoel Gania da Silva.
Pon cia no da Silva Cardozo.
Ilipoíito Cardozo de Rezende;.
üa?ò Càhlargo da Silva.
Joaquim da Sdva Cardozo.
Manoel dá Silva Cardozo
José Pio Cardozo.
Francisco Antônio de Oliveira;
Francisco José Üa Rocha:
José Dias da Silva;
João Camargo da Silva.
João Jor«'Ò da Costa.
José Antônio da Silva.
Vicenle da Silva Cardizo.
BaídoinO Joaquim dá Luz.
Francisco do Assis Araújo.
Gervasio Gama da Silva.
Gabriel Gania da Silva.
João Gama da Silva.
Sabino Pedro da Gosta.
Tibureio Gama dá Silva.
Joaquim Gama da Silva
Antônio Gama da Silva.
Manoel Cardozo dè Rezende;
jiistmó Cardozo de Rezende.
Francisco Gama da SílVa.
Antônio Alves dos Santos.
Pedro Alves Frias.
José Crjreino Bispo-
Mi saci Antônio do Nascimento
João de Moura Gonzaga.
Antônio Ferreira Pinto.
Pacifico Antônio de Vascon-

ceife

Ydro Oereira Taviires.
loaquiio .fose' Rosa ei Oliveira,
[íooorato 4;lvés Magalhães.
Inlonio José .ia Rosa'.
|Dse Baihino Blptista;
|só Bertholdo Pereira,
lisimiro de M<uidüii.ça.
Imoel J0(tq:.tiin de Mello»
Iflí|ui'tí) Hoza Saldanha,

fvlaiioel ria Costa.

|hmio Maxròn do Araújo.
ilo.niò Francisco A ives'Custa
'Incisco A o h mio Silva.
;|; Ailtehiò da Silva.

! ! lacio im • Eiíiiís '¦. unliâ.

1 i i lu Narce ítito vjoueaivcr.

'.K
Bernardes Coelho.

ílrminò Francisco Soares^
' V José' da Sdva.

) Gonçalves tiè Mello.'O

11o Ai vos v imra.'( 
Florèncio Pires.

ís Soares do Arauio,
Siláitlo Alves Bodrip:iiOs.V..K

Imlre I.mrnandes

MUDANÇA DiCNQMK

Horáció Ferreira dos San«
tos faz publico (pie de hora-
em dicanta assimiar-se-ha ¦.

KÔRAGIO DOS SANTOS
yfetiLós-Oi

[>a;í-mrem. 10 de setembro
de iéÚ. -

A r

Jc í

ido Alvares de Bnlçh
lisco Correia de Cima.

0.) Correia de Lima

£)ESPE_1I)À

O abaixo assignado reli-
rando-se d'esíé logar; e liào
podendo déspedir-sc de todas
as pessoas qué o dòstiiigui-
ra.m com suas amisades, co-
trio também do seus amigos
da. Bammem, serve-se da i<n-
preiisa, pedindo desculpa per
não poder fazel-o pessoal-
mente, como desejava, oífe-
recendo seu limitado presti-
mo na cidade de Uberaba,
nade reside, Ou nu. Cot le, pa-
ra. onde daqui se dirige a
negócios;

Amia-èVuja, 8 de selcnibrrj
de 188:2.

João A forno da ^'ilva-.
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QUADilIUlA. l^QUitOM-.
BOLAS

Chania-_s a atlm^ao do
e\m. sr. (Ir. chefe -1o policia
o dás aumiddaÜeslocaes.

Da fazenda du Sa li ire, ter-
mo do Pairoei tio, passou-se
para d d'a'[üi, com seus pro-
Leeiores, uma quadrilha de
qniiuinbolas.que, anua los, ja
tem feito roubos em algumas
fazendas, o a algumas pessoas
do povo ; portttUo, p »r mais
uma \ez, pedimos providen-
cias a respeito, a lim do que
dessipe o lerror que vai ins-
piraadoaos habitantes deste
município.

I_slrèlla do Sul— Bagagem,
9 de setembro de 1882.

U munieipe.

COBRANÇA
•i

O abaixo assignado, esta-
belecido iiesla cdade com of-
liei na de ourives, á rua Di-
rei Ia, pede a lotas as pessoas
que ostam a de ver- lhe, de o-
bras (jue mandaram fazer, o
favor <!e mandarem pagar-ihe
quanto antes.

Si o abaixo assignado t ra -
balha é porque precisa de di-
nheiro, pois tem çomprpmi-s-
sos que lhe ó preciso solver
com brevidade.

Pede desculpa pela sua exi-
goncia, e espera ser proinpta-
mente atlendido.

Bagagem, 10 de setembro
de 1S82. 2—1

Antônio Corrêa da Silva.

ANIMAL SEM DONO
ir oceasião da festa de

N. S. da Abba.lia, na Água-
Suja.esqueceram cm uni pasto
pertencente ao abaixo a*sig-
nado UM CAVALLO RUÇO,
CABANO.

Quem fui* seu dono queira
mandai-o procurar.

A^ua-Siija, 1 de setembro
de 1882. r (2-2

Fernando de Paula .Ro-
drigaes.

AVISO
O abaixo assignado, esla-

belecido com botica n'eslaci-
dade, roga com instância a
seus freguezes que estam em
atraso em seus pagamentos,
o especial favor de entrarem
com ei les brevemente.

Pode desculpa, si, depois
de ter exigido mais de tinas
vezes, e não ser satisfeito,
lançar mão dos meios ju.di-
cries.

Luiz Gonzaga Ribeiro.
Bigagem, 1" do setembro

de 1882. [¦
-2

Edital

A iuuta classiíicadora de
escra/us do muuicipio da Ba-
gngem, declara que tenda an-
nunciádo a conclusão de seus
trab lhos de classificação, an-
iiuncia do nuvo (pio tendo
de pedir instrucòões ao
exm. sr. presidente da provin-
cia, retira o dito edital, \isto
que a classificação não sc a-
cr.a cóhcluidVi, e o será depois
que a junta obtiver as preci-
sas instruçções do exm. sr.
presidente da província rela-
li va á segunda quota deslVi-
l)uicia a esto manicipio, de
quo a junta não teve cominu-
nica ção.

Dado e passado nesta cida-
de da Bagagem, aos 6 de se-
tembro de 1882.

O presidente, José da\Sil-
va Botelho.

O promotor Publico, An-
lonio Ferreira dos Santos.

O agente do collector, Sil-
vestre José Carneiro.

Gamara municipal

nüeiro .leste íi llíl#° VM*7
do-lhe parece p Süm'tí ° or!?a"
minto fefenci ' e nomnio-se

10 composta dosunia conviitiss sei seo A Les Gen-
ditn Xbeòdo í° l),a>' de. Gn-i-ya^-
Ih», José I-l ''!ül'al° d«'Vbreu
c João lloi ri°ues da Siiva
para. fome A'1' os es('lilr«c'-
mimios nw fsun(,s- ,

E por m/,,s naver a
traia r o ?'¦>¦¦' Proficiente levari-
tou Y st -'-ísfl°- 1)u Mue P;,,'a
cousiar 1 lv''ei .esf; acla-;JEu

Maxi unano Bod ri-Cândido

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA
em 30 de maio de 18S2

Presidência do sr.
Silva Botelho.

Presentes ás 10 horas da
manhã os srs. Silva Botelho,
Coelho, Alves de Mello, He- y/1:
zeude, üibeiro Silva, Vieira
da Silva e Tonos, abre-se a
sessão. E' lida c approvada a
acla da anlecedenle.

O 5i\ presidente declarou |4^
que havia convocado a pre- jjèò
sente sessão para tratar de (tí§,
assumptos relativos á cons- jKf.^

giies,
Silva ,

0ecrctano, a escrevi.' 3 o t ei lio. Coelho. Me
2ende/Uvyde Mell°- Vi~
eira d i Siha

da Agua-Saja, em dias d'este
mez, uma mula pertencente
ao abaixa assignado, lendo os
signaes seguintes :

Côr vermelha domada, ta-
manlio reailar, manca da
perna direita, crioula ; igno-
ra-se o ferro.

Será generosamente grati-'
íicado quem a aprehcnder e
eni regar: nesta cidade, ao sr.
.Josó Gonçalves da Silveira
Goridim, ou a seu dono em S'.
Sebastião fia Serra do Salitre.

Bagagem, 1:3 de agosto de
1882.

Aneiclcto Go?içalves de Al-
me ida. 3—3

gC€ ;ão de annuncios

BESTA .

Vende-se, por preço
muilo commodo, uma
excellcnle MACH1NA
PHOTOGRAPHICA.

Para informações di-
rijam-se a esla lypo-

posappareceu 
'na freguezia ! graphia.

pOtíl H

é

nur
ossuindo vaslas e decentes acom-¦modíições, hábil cosinheiro e ludo
quanto é necessário a um esíabde- m»cimenlo d'esle venero, o — HOTEL ^í|CENTRAL— o fio re cera aos que se

dignarem honral-o com sua ireqnencia
cxcellenle serviço e bom Iralamento
por preços módicos. m
fluerendo oííerecer ás familias dos srs. viaian-
H.JS i . .. í • s .. Jiussumplos rotativos ;í cons-n^í» V^ZmT^i^^^rAT--^'^' *M-¦ i* , I/y v.ies, coujiiioaiüaueá que nau exis em nesta ca- &%%inicçaude uma cadea nesta M/y a-^ ........ c,rv u^nnAoí^ ; --^L1^10' c^|

-, , • ¦ 'p:':d i-I^Ií-L-LCjESIIíAL— ele man era a mais r ^-f-ãoresid.ivte ,1a província mroi-J \0. .moralidade e (íeciicia. Wdado por em basta publica j f aaò ^|dado pòr em basta publica •<
coíistruccão de uma cadê]
com um orçamento çonfeccio
nado ;0m 1873. pelo euge
nheiro Bello ; que este orçj
inento era muito inferior
planta da dita obra, e puc i"
so era de opinião que se oíl

ociasse ao dr. engenheiro
dislricto para daí" seu parer
snbre o dicto orcameulo, ij
meanílorse uma cummis io

os
para fornece, eselarecuno: ,
(jue necessite sobre os P!'jj,
dos nvateriaes o do jornal!, 

'
(iperanos. hm seguida e ,
um oilicio do director § í
de obras publicas remelii
copia do orçamento, nia,*: ^"
edital pondo em hasta mc,y
a Gonstriie,ç.ão da reíeriV '''
dèa.

— Oiíieie-se ao dr.

\yy

•*-/ y

.: J

A*A3

ílespede e camarada, por dia.
Almoço , . 
Jantar
Pensiünistas (mensalidade).

3^500
13)000
iteoo

40*000

Bebidas de primeira qualidade
PÒR PREÇOS MÓDICOS

6 — RUA MUNICIPAL

I^s-0 %_|| Oj _«é Ifli jp|i Oí l?% ífeí

.^ii_.__*ía?^__L_^

iCIT».
da Estrella do Sul.
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